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O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
anunciou que uma delega-
ção norte-americana irá 
nesta segunda-feira (20) 
ao Paquistão para reiniciar 
as negociações com o Irã. 

O vice-presidente JD 
Vance vai liderar a delega-
ção dos EUA nas negocia-
ções. Vance, que liderou a 
delegação norte-america-
na no fim de semana pas-
sado, será acompanhado 
pelos dois enviados do pre-
sidente, Steve Witkoff e Ja-
red Kushner, confirmou a 
Casa Branca. 

Em uma mensagem nas 
redes sociais, Trump tam-
bém acusou Teerã de violar 
o cessar-fogo ao lançar ata-
ques no Estreito de Ormuz e 
ameaça destruir as infraes-
truturas do país, como cen-
trais elétricas, em caso de 
fracasso das conversas.

O Irã ainda não decidiu 
se enviará uma delegação 
de negociação ao Paquis-
tão “enquanto houver um 
bloqueio naval”, informou a 
agência de notícias iraniana 
Tasnim este domingo.

À medida que a guerra 
dos Estados Unidos e Israel 
com o Irã e o consequen-
te bloqueio no Estreito de 
Ormuz reduzem o forneci-
mento global de petróleo, os 
viajantes têm motivos váli-
dos para se preocupar com 
o custo e a disponibilidade 
de voos.

O chefe da Agência Inter-
nacional de Energia (AIE) 
alertou que os países euro-
peus podem ficar sem com-
bustível de aviação em pou-
cas semanas, forçando as 
companhias aéreas do con-
tinente e as transportadoras 
que voam para a Europa a 
diminuir significativamente 
a oferta de voos. Muitas aé-
reas já aumentaram as taxas 
de bagagem despachada ou 
adicionaram sobretaxas de 
combustível, já que o pre-
ço global do querosene de 
aviação saltou de cerca de 
US$ 99 por barril no final de 
fevereiro para até US$ 209 
por barril no início de abril.

Analistas dizem que é 
muito difícil para as com-
panhias aéreas fazerem pre-
visões neste ambiente, o que 
torna provável que seus pre-
ços permaneçam elevados 
por algum tempo, até que 
as condições se normali-
zem. (AE)

Trump volta a 
negociar com o Irã

Guerra afeta 
custos de aéreas 
e oferta de voos

Alckmin

Alckmin: “Não há decisão 
sobre taxa das blusinhas”

O vice-presiden-
te Geraldo Alckmin 
(PSB) evitou dar um 
novo posicionamento 
sobre a taxa das blusi-
nhas no sábado 
(18). Limitou-se 
a dizer que es-
se assunto foi 
“uma decisão 
do Congres-
so Nacional” 
e que “não há 
ainda uma de-
cisão sobre is-
so” por parte do 
governo.

Alckmin falou com a 
imprensa na condição 
de presidente em exer-
cício, após uma visita 
a uma concessionária 
em Valparaíso de Goiás 
(GO), a cerca de 35 km 
de Brasília.

Na quinta-feira (16), 
Alckmin defendeu, em 

entrevista coletiva no 
Palácio do Planalto, o 
imposto. Falou que ele 
tem uma função do 
ponto de vista de dar 

competitivida-
de à indústria 
brasileira e ge-
rar empregos 
no País.

A taxa das 
blusinhas (im-
posto de 20% 
sobre merca-
dorias impor-
tadas de até 

US$ 50) foi criada pelo 
governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) após ser aprova-
da pelo Congresso Na-
cional. Alas do governo 
defendem a sua derru-
bada neste ano, princi-
palmente pela impopu-
laridade da medida em 
um ano eleitoral. (AE)

Mais notícias 
em abcmais.

com/pais

Lula chega à Alemanha para 
assinar parcerias comerciais

Depois da passagem pe-
la Espanha, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
desembarcou, no domingo 
(19), na cidade de Hanno-
ver, na Alemanha, em bus-
ca de parcerias comerciais e 
de inovação. Estão previstas 
as assinaturas de dez acor-
dos em diferentes áreas. Lu-
la foi recebido pelo chance-
ler alemão, Friedrich Merz, 
com honras de chefe de Es-
tado ao chegar ao Palácio de 
Herrenhausen.

Ainda no domingo, Lula 
deveria se reunir, de forma 
privada, com o líder alemão 
e participar da cerimônia de 
abertura da Feira Industrial 
de Hannover, seguida de jan-
tar oficial com lideranças 
empresariais. O objetivo é 
ampliar a visibilidade inter-
nacional do Brasil, mostrar 
a integração do ecossistema 

brasileiro e reforçar o posi-
cionamento do país como 
um destino de investimen-
tos, tecnologia e negócios. 

Segundo o go-
verno, as parce-
rias a serem assi-
nadas incluem as 
áreas de defesa, 
mudanças climá-

ticas, infraestrutura, inteli-
gência artificial, inovações 
energéticas, bioeconomia, 
desenvolvimento sustentá-

vel, desenvolvi-
mento de aplica-
tivos e pesquisas 
nas áreas oceâni-
cas e do cerrado 
brasileiro. (ABr)

RICARDO STUCKERT/PR

Presidente Lula com o chanceler alemão, Friedrich Merz

1. Contexto operacional: A InBetta S.A. (a “Companhia e suas controladas”) é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede
localizada na cidade de Esteio (RS). Seu objeto social é a participação no capital ou dos lucros de outras sociedades nacionais ou
estrangeiras, na condição de acionista, sócia ou quotista em caráter permanente ou temporário, como controladora ou minoritária. 2. Base
de preparação: a) Declaração de conformidade (em relação às normas CPC - BR GAAP): As demonstrações financeiras individuais e
consolidadas foram preparadas de acordo com o BR GAAP, com base nos Pronunciamentos, nas Orientações e nas Interpretações emitidas
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), e em conformidade com as Resoluções do Conselho Federal de Contabilidade (CFC).
3. Base de mensuração: As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto para o ativo imobilizado
(adoção do custo atribuído). 4. Políticas contábeis materiais: As políticas contábeis, descritas em detalhes a seguir, têm sido aplicadas
de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. a) Base de
consolidação: i) Controladas: As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a
partir da data em que o controle se inicia até a data em que deixa de existir. As políticas contábeis de controladas estão alinhadas com as
políticas adotadas pela Companhia. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora as informações financeiras das controladas
são reconhecidas através do método de equivalência patrimonial. ii) Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações
intragrupo, e quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações intragrupo, são eliminados na preparação das demonstrações
financeiras consolidadas. Ganhos não realizados, oriundos de transações com entidades investidas e registrados por equivalência
patrimonial, são eliminados contra o investimento na proporção da participação da Companhia e suas controladas na entidade investida.
Prejuízos não realizados são eliminados da mesma maneira como são eliminados os ganhos não realizados, mas somente até o ponto em
que não haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. b) Moeda estrangeira: Os ativos e passivos de operações com o exterior,
incluindo ágio e ajustes de valor justo resultantes de aquisição, são convertidos para o Real às taxas de câmbio apuradas na data do balanço.
As receitas e despesas de operações no exterior são convertidas para o Real às taxas de câmbio apuradas nas datas das transações. c)
Imobilizado: a) Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, que
inclui os custos de empréstimos capitalizados, deduzido de depreciação acumulada e quaisquer perdas acumulada por redução ao valor
recuperável (impairment). Depreciação: A depreciação é calculada para amortizar o custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores

2025
-
-
-

-
(2.284)
(16.473)
237.453

218.696
61.601
(281)
61.320
280.016
(2.792)

94
277.318

0,66

2024
-
-
-

-
(11.361)
(3.172)
94.270

79.737
64.173

(5)
64.168
143.905
(16.620)
(168)

127.117

0,28

2025
121.968
37.915
4.834
34.373
49.785

-
1.841
15.430
14.584
37.818
1.228
1.620

321.396
19.002
17.414
542.436
14.583
31.538

-
43

625.016

956.000
51.447
196.487

-
2.958

1.206.892
2.153.304

BALANÇOS PATRIMONIAIS

Ativos
Caixa e equivalentes de caixa
Aplicações financeiras
Contas a receber de clientes
Estoques
Impostos a recuperar
IRPJ e CSLL a recuperar
Adiantamento a fornecedores
Dividendos a receber
Despesas antecipadas
Demais créditos
Total do ativo circulante
Impostos a recuperar
IRPJ e CSLL a recuperar
Mútuos a rec. c/partes relacion.
Aplicações financeiras
Dividendos a receber
Adiantamento a fornecedores
Impostos diferidos
Depósitos judiciais
Demais créditos
Total do realiz. a longo prazo
Propriedade p/investimento
Investimentos
Imobilizado
Intangível
Ativo direito de uso
Total do ativo não circulante
Total do Ativo

2025
438.804
1.405

540.010
382.722
43.252
73.034
3.151

-
4.468
2.753

1.489.599
32.664
41.517

-
3.263

-
108.177
24.147
19.119

36
228.923
6.933
1.824

372.870
1.623
51.532
434.782

2.153.304

2024
632.954
33.401
523.032
354.215
57.734
61.387
4.530

-
4.526
1.706

1.673.485
9.714

-
-

2.926
-

65.178
22.531
23.025

36
123.410
6.724
1.824

329.273
1.672
65.688
405.181

2.202.076

Passivos
Fornecedores
Passivo de contrato
Empréstimos e financiamentos
Salários e férias a pagar
Impostos e contrib. a recolher
IRPJ e CSLL a recolher
Dividendos a pagar
Participações a pagar
Recompra de ações a pagar
Comissões e fretes a pagar
Instrum. financeiros derivativos
Demais contas a pagar
Total do passivo circulante
Empréstimos e financiamentos
Passivo de contrato
Dividendos a pagar
Recompra de ações a pagar
Provisão para litígios
Provisão para perda de investim.
Impostos diferidos
Total do passivo não circulante
Patrimônio líquido
Capital social
Transação e reserva de capital
Reservas de lucros
Ações em tesouraria
Ajustes avaliação patrimonial
Total do patrimônio líquido
Total do passivo e patrimônio

2024
145.030
27.768
4.790
31.597
33.121
776

30.190
21.385

-
46.211

-
778

341.646
19.639
44.693

-
43.750
34.549

-
417

143.048

882.000
51.447
938.127
(157.150)

2.958
1.717.382
2.202.076

2025
246.609

838
-
-
-

5.659
-

43.211
-
27

296.344
-

34.203
41.500

-
283.716

-
-
-
-

359.419
-

1.140.802
-
-
-

1.140.802
1.796.565

2024
378.236
21.050

-
-

564
17.718

-
25.893

-
18

443.479
-
-

36.390
-
-
-
-
12
-

36.402
-

1.315.171
-
-
-

1.315.171
1.795.052

2025
10
-
-
-

13.672
-

1.841
-

14.584
-
-
-

30.107
-
-

542.436
14.583

-
2.340
207

559.566

956.000
51.447
196.487

-
2.958

1.206.892
1.796.565

2024
52
-
-
-

847
-

30.190
-
-
-
-
-

31.089
-
-
-

43.750
-

2.530
301

46.581

882.000
33.597
955.977
(157.150)

2.958
1.717.382
1.795.052

ConsolidadoControladora ConsolidadoControladora

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - Método Indireto

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro antes do imposto de renda e contrib. social
Ajustes por:
Depreciação e amortização
Perdas/Ganho com desvalorização de ativos
Ganho propriedade para investimento
Juros e encargos sobre empréstimos
Juros sobre passivos de arrendamentos
Rendimentos sobre aplicações financeiras
Rendimentos sobre contratos de mútuos
Equivalência patrimonial
Result. na alienação/baixa de ativos imobiliz. e intangível
Variação cambial sobre investimentos
Recebimento de dividendos
IR diferido
Variações nos ativos e passivos
Contas a receber
Estoques
Fornecedores
Demais contas a receber
Demais contas a pagar
Caixa proveniente das atividades operacionais
Imposto de renda e contribuição social pagos
Juros pagos por empréstimos
Caixa líquido proveniente das ativ.operacionais
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Rendimentos sobre investimentos financeiros
Resgastes/(aplicações) de investimentos financeiros
Integralização capital investida
Mútuos concedidos para partes relacionadas
Mútuos recebidos de partes relacionadas
Aquisição de ativo imobilizado e intangível
Caixa líq.proveniente das ativ. de investimento
Fluxos de caixa das ativ. de financiamentos
Empréstimos tomados
Pagamento de dividendos e juros s/capital próprio
Recompra de ações próprias
Pagamentos de empréstimos
Pagamento principal de passivos de arrendamento
Caixa líquido utilizado nas ativ. de financiamento
Aumento o caixa e equiv. de caixa no exercício
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício

2025
301.464

65.330
(4.505)
(209)
1.625
4.838

(95.754)
-
-

11.729
-
-

(15.874)
(25.106)
(23.062)
(58.918)
(18.601)
142.957
(87.087)
(1.624)
54.246

80.339
47.074

-
-
-

(88.886)
38.527

4.196
(246.794)

-
(4.790)
(39.535)
(286.923)
(194.150)
632.954
438.804
(194.150)

2024
179.582

60.342
21.065
(363)
1.978
4.161

(96.772)
-
-

7.936
-
-

7.392
(119.401)
52.554
(62.228)
72.982
129.228
(68.592)
(1.975)
58.661

108.045
50.164

-
-
-

(75.649)
82.560

-
(62.583)
(175.000)
(4.790)
(33.811)
(276.184)
(134.963)
767.917
632.954
(134.963)

2025
280.016

-
191
-
-
-

(54.694)
(4.806)

(237.453)
-

347
101.893

-
-

(42)
12.817
(28.875)
69.394
(15.451)

-
53.943

55.287
19.619
(13.102)
(580)

-
-

61.224

-
(246.794)

-
-
-

(246.794)
(131.627)
378.236
246.609
(131.627)

2024
143.905

-
(722)

-
-
-

(62.640)
(301)

(94.270)
-

(419)
47.130

-
-

39
(3.746)
44.665
73.641
(18.737)

-
54.904

62.640
40.828
(100)

(33.834)
-
-

69.534

-
(62.583)
(175.000)

-
-

(237.583)
(113.145)
491.381
378.236
(113.145)

ConsolidadoControladora

Demonstrações Financeiras dos Exercícios Findos em 2025 e 2024 - As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras (em milhares de reais).

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS

Receita líquida de vendas
Custos dos produtos vendidos e das mercadorias
Lucro bruto
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas
Administrativas e gerais
Demais receitas (despesas) operacionais líquidas
Resultado da equivalência patrimonial
Resultado antes das receitas (despesas)
financeiras líquidas e impostos
Receitas financeiras
Despesas financeiras
Receitas/Despesas financeiras líquidas
Resultado antes dos impostos
Imposto de renda e contribuição social
Imposto de renda e contribuição social diferido
Lucro líquido do exercício
Resultado por ação
Resultado por ação básico (em R$)

2025
1.788.053
(942.133)
845.920

(537.746)
(122.804)
(38.720)

-

146.650
184.162
(29.348)
154.814
301.464
(26.136)
1.990

277.318

0,66

2024
1.546.359
(816.627)
729.732

(473.483)
(114.276)
(124.256)

-

17.717
179.604
(17.739)
161.865
179.582
(56.054)
3.589

127.117

0,28

ConsolidadoControladora

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO:
Senhores acionistas: Em cumprimento ao que dispõe nossos Estatutos e a Lei vigente, levamos a
seu conhecimento e apresentação dos dados de Balanço Patrimonial e demais demonstrações
financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025.

INBETTA S.A.
CNPJ: 13.039.737/0001-60 NIRE: 43300052494

Reserva
Legal

119.282
-
-
-

6.356
-
-
-

125.638
-
-
-

13.866
-
-
-
-

139.504

Ajuste de
avaliação

patrimonial
2.958

-
-
-

-
-
-
-

2.958
-
-
-

-
-
-
-
-

2.958

Transação
e Reserva
de Capital

51.447
-
-
-

-
(17.850)

-
-

33.597
-
-
-

-
17.850

-
-
-

51.447

Lucros
Acumulados

-
127.117

-
-

(6.356)
-

(30.190)
(90.571)

-
277.318

-
-

(13.866)
(17.850)
(65.863)
(122.757)
(56.982)

-

Patrimônio
líquido
total

1.795.455
127.117

-
(157.150)

-
(17.850)
(30.190)

-
1.717.382
277.318

-
-

-
-

(65.863)
(721.945)

-
1.206.892

Capital
Social
860.000

-
22.000

-

-
-
-
-

882.000
-

74.000
-

-
-
-
-
-

956.000

Reserva de
Retenções
de Lucros
761.768

-
(22.000)

-

-
-
-

90.571
830.339

-
(74.000)
(157.150)

-
-
-

(599.188)
56.982
56.983

Saldos em 01 de janeiro de 2024
Lucro do exercício de 2024
Aumento de capital social
Recompra de ações próprias
Destinações:
Reserva legal
Deságio na recompra de ações
Dividendos
Reserva de retenção de lucros
Saldos em 31 de dezembro de 2024
Lucro do exercício de 2025
Aumento de capital social
Recompra de ações próprias
Destinações:
Reserva legal
Baixa p/realiz. de deságio na recompra ações
Dividendos mínimos obrigatórios
Juros de cap. próprio e dividend. intermed.
Reserva de retenção de lucros
Saldos em 31 de dezembro de 2025

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

residuais estimados, utilizando o método linear baseado na vida útil estimada dos itens. A
depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são depreciados. 5. Patrimônio
líquido: i) Capital social: O capital social subscrito é de R$ 956.000 em 31 de dezembro
de 2025, composto por 278.192.401 ações ordinárias nominativas e por 142.089.894
ações preferenciais nominativas. As demonstrações financeiras completas foram
auditadas por auditores independentes com parecer sem ressalva e encontram-se
disponíveis aos senhores acionistas na sede da Companhia. Diretoria: Eduardo Bettanin
- Presidente; Dante Bettanin - Diretor Vice-Presidente; João Paulo Dall´Agnol - Diretor;
Alexandre Tulini - Diretor; Evandro Leorato Machado – Diretor; Sergio Marques Dias -
Diretor. Rômulo Freitas Isoppo - Contador CRC-RS-071144/O-0

Ações em
tesouraria

-
-
-

(157.150)

-
-
-
-

(157.150)
-
-

157.150

-
-
-
-
-
-

Reserva de Lucros


